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"Raízes de Superação A Jornada de um Filho da Luta"   



Esta é uma história de vida que reflete a luta incansável de um homem que, desde antes de nascer, enfrentou desafios imensos. Desde muito jovem, ele buscou alternativas para garantir um futuro melhor para si e para sua família. 

Fernando  Flávio  de  Jesus  compartilha  sua  jornada  de  superação,  começando  com  os relatos de sua mãe sobre suas próprias lutas e continuando com sua experiência como um  garoto  de  9  anos,  vendendo  pipoca  nas  ruas  para  ajudar  a  sustentar  a  mãe  e  os irmãos. Ao longo dos anos, ele trabalhou nas lavouras, conquistou sua primeira carteira assinada e, mesmo com o peso das adversidades, nunca desistiu do sonho de oferecer uma vida melhor aos seus filhos. 

Em um relato comovente e inspirador, Fernando nos leva a refletir sobre os valores da família, da educação e da força interior. Ele compartilha sua experiência como pai, sua superação  da  ausência  de  uma  figura  paterna  e  sua  dedicação  em  se  tornar  o  maior apoio de seus filhos, mesmo enfrentando separações e novos desafios. Mais do que isso, ele nos mostra como a educação, o trabalho árduo e a esperança podem transformar vidas. 

Este livro é uma homenagem à sua mãe, uma mulher guerreira que, sozinha, criou seus filhos,  e  um  testemunho  de  como  a  luta  pode  levar  a  grandes  vitórias.  Uma  leitura imperdível  para  quem  acredita  no  poder  da  superação  e  na  importância  de  nunca desistir dos seus sonhos. 

 

 

 

 

 

Introdução: 

 


O Começo da Jornada 

Meu nome é Fernando Flávio de Jesus, tenho 46 anos e nasci em Teófilo Otoni, Minas Gerais. Filho de Joana Bernardina de Jesus e Gelásio Ferreira Bastos (já falecido), cresci em  um  ambiente de desafios,  mas  também  de muito  amor  e ensinamentos  valiosos. 

Minha vida, marcada por altos e baixos, é uma história de superação, aprendizado e, desde muito jovem, uma busca constante para ser um exemplo para os meus. 

Atualmente, moro em Pedro Canário, no Espírito Santo, cidade onde resido há 29 anos. 

Aqui, fui acolhido por um povo hospitaleiro e trabalhador, que me recebeu de braços abertos e me proporcionou a oportunidade de crescer e conquistar meus sonhos. Foi em Pedro Canário que vivi muitos dos momentos mais importantes da minha vida, criei minha família e construí um legado de luta e conquistas. 

Sou pai de três filhos maravilhosos: Fernando Júnior, Juliana de Jesus e Stanley de Jesus, e sou casado com Patrícia Gomes Gonçalves. Eles são a minha maior motivação para continuar perseguindo meus objetivos. A falta de uma figura paterna em minha vida foi, sem  dúvida,  um  grande  desafio.  Crescer  sem  essa  referência  masculina  trouxe momentos  de  insegurança,  muitas  perguntas  sem  resposta  e  um  vazio  difícil  de preencher.  Quando  somos  crianças,  é  natural  procurarmos  modelos  nas  figuras parentais, e a ausência do meu pai me fez questionar, por muito tempo, como teria sido minha vida se ele estivesse por perto, o que teria sido diferente e o que ele teria me ensinado. 

Mas, em meio a essa ausência, encontrei algo que jamais imaginei: minha mãe. Ela foi, sem dúvida, a maior referência de força e resiliência que eu poderia ter. Sua capacidade de lidar com as dificuldades da vida, de cuidar de mim e dos meus irmãos com tanto amor e dedicação, foi um exemplo diário de que, mesmo diante da dor e da ausência, é possível  ser  forte.  Ela  não  era  apenas  a  figura  que  me  dava  carinho,  mas  também  a pessoa  que  me  ensinava,  com  suas  ações  e  não  com  palavras,  como  enfrentar  as adversidades. 

Minha mãe foi uma verdadeira guerreira. Ela não teve escolha senão se tornar tudo o que nós precisávamos, e fez isso com tanto afinco e sabedoria. Ela me ensinou que a força  não  está  na  ausência  de  problemas,  mas  em  como  os  enfrentamos.  Não  era  o 

"cuidado  perfeito",  com  o  equilíbrio  entre  as  figuras  paterna  e  materna,  mas  uma entrega que superava qualquer obstáculo. Ela me mostrou que, mesmo quando a vida 

não oferece o que esperamos, podemos encontrar dentro de nós a capacidade de seguir em frente. 

Essa falta de um pai, de alguma forma, me fez amadurecer mais cedo. Aprendi a valorizar ainda mais o que minha mãe fez por nós. Ela teve que assumir papéis que não eram naturais para ela, mas fez isso com tanto amor, que se tornou para mim uma grande lição de superação e de como fazer o melhor possível com o que se tem. 

Refletindo  sobre  isso,  vejo  que  a  ausência  de  um  pai  não  me  impediu  de  crescer  e evoluir.  Ao  contrário,  a  presença  forte  da  minha  mãe  me  ensinou  o  que  significa  ser resiliente,  o  que  significa  ser  forte  diante  das  adversidades.  Ela  foi  minha  fonte  de inspiração, e hoje posso dizer que, mesmo sem meu pai, ela foi tudo o que eu precisei para me tornar quem sou. 

Essa  experiência  me  mostrou  que  as  circunstâncias  da  vida,  por  mais  dolorosas  que sejam, podem nos ensinar muito. A falta de uma pessoa, em muitos casos, faz com que encontremos uma força inesperada dentro de nós, e minha mãe foi a maior prova de que a resiliência e o amor podem preencher qualquer vazio.  

 

 








Capítulo 1 

 


Antes de Eu Nascer

Minha história começa muito antes de eu nascer, em um tempo onde os desafios já se desenhavam para a mulher que seria minha mãe. Ela casou muito jovem, com sonhos de  um  futuro  diferente  e  promissor,  mas  a  realidade  foi  bem  mais  dura  do  que  ela imaginava.  Logo  após  o  casamento,  engravidou  do  meu  irmão  mais  velho,  Marcos Antônio, e com isso a vida começou a exigir mais dela do que ela poderia prever. 

Como acontece em muitas histórias de mulheres, a jornada dela foi marcada pela luta e pelo abandono. Quando estava grávida do Marcos, o marido a deixou na casa de sua mãe, minha avó, e partiu para São Paulo, em busca de uma vida melhor para os dois. Ele ficou fora por quatro longos anos, e quando retornou, encontrou uma mulher diferente. 

Em  vez da  esposa que  ele  havia deixado para  trás,  encontrou  uma  mulher que  havia aprendido a ser forte e independente. E, para piorar, ele já havia começado uma nova 

família  na  capital  paulista.  Quando  voltou,  pediu  o  divórcio,  e,  após  um  tempo,  o processo foi finalizado. 

Foi então que minha mãe se viu sozinha, com um filho pequeno para criar e um coração partido. Mas, ao invés de se entregar ao desespero, ela assumiu a responsabilidade de seguir em frente. Não teve o luxo de se permitir fraquejar; ao contrário, se levantou para garantir que o filho dela tivesse o melhor possível dentro do que ela podia oferecer. 


O Desafio da Maternidade

A  separação  não  foi  fácil.  Sem  o  apoio  do  pai  de  seu  filho,  minha  mãe  teve  que  se reinventar. Ela começou a vender coisas para conseguir garantir o sustento de Marcos Antônio. A luta para conseguir o mínimo necessário para viver foi constante, mas isso não a impediu de seguir em frente. Ela não tinha outra escolha senão se tornar uma mulher resiliente e determinada, porque o amor por seus filhos precisava ser mais forte do que qualquer obstáculo. 

Quando  meu  irmão  mais  velho  ainda  era  muito  novo,  minha  mãe  conheceu  outro homem, e desse relacionamento nasceu meu irmão, Júlio César. A vida parecia melhorar para ela, e o fato de ter dado à luz a outro filho só reforçava seu desejo de construir algo melhor para  todos  nós. No  entanto,  o  destino, mais  uma  vez,  foi  cruel.  Quando  meu irmão  nasceu,  ela  teve  um  parto  tranquilo,  mas  algo  terrível  aconteceu:  ainda  no período de resguardo, ela caiu da escada enquanto o segurava nos braços, e meu irmão faleceu. Minha mãe ficou desconsolada. 

Com o coração despedaçado, ela se entregou às orações, implorando por um milagre para preencher o vazio que a perda de meu irmão causou em sua vida. E, com a graça de Deus, ela ficou grávida de mim. Eu sou, de certa forma, um presente que veio para curar as feridas de minha mãe. 

Mas, como sempre acontecia em sua vida, as dificuldades não pararam por aí. Com o fim de um relacionamento e a dificuldade de lidar com a gravidez, minha mãe enfrentou ainda  mais  obstáculos  sozinha.  No  entanto,  ela  nunca  se  permitiu  sucumbir.  Ela  me carregou  até  o  fim  da  gestação,  e  logo  após  o  meu  nascimento,  com  o  intuito  de recomeçar, decidiu sair de Teófilo Otoni, nossa cidade natal, e buscar uma vida melhor em Ipatinga. 

Essa  mudança,  como  todas  as  outras  que  viriam  depois,  foi  um  símbolo  da  luta incessante de minha mãe pela sobrevivência e pelo bem-estar dos filhos. Mesmo sem saber o que o futuro lhe reservava, ela não hesitou. E foi assim, com a coragem de quem já  havia  vivido  e  superado  tanto,  que  se  estabeleceu  em  uma  cidade  nova,  onde finalmente conseguiu começar a criar uma base para a nossa família. 

Esse momento de recomeço e busca por estabilidade, mesmo com tantas dificuldades, foi crucial para minha mãe. Ela sempre esteve em movimento, não por vontade,  mas por  necessidade.  Sua  jornada  não  foi  fácil,  mas  sua  força  e  capacidade  de  seguir  em frente, mesmo quando tudo parecia desmoronar, são os pilares que sustentaram nossa história até hoje. 

 

O Início de Uma Vida Difícil 

Após  se  mudar  para  Ipatinga,  minha  mãe  não  hesitou  em  dar  o  primeiro  passo  para tentar  garantir  um  futuro  melhor  para  nós.  Foi  ali,  em  uma  cidade  nova  e  cheia  de desafios, que ela conseguiu abrir um bar, um pequeno ponto de venda onde tirava o sustento da nossa família. Era um trabalho árduo, difícil, mas necessário. Minha mãe, como  sempre,  se  dedicou  de  corpo  e  alma.  Ela  não  tinha  opção  senão  se  sacrificar, trabalhar até tarde da noite e acordar cedo todos os dias para garantir que o básico fosse cumprido: um teto, comida e a mínima segurança para nós. 

Aquele bar, simples e modesto, não era apenas uma fonte de renda; ele era o alicerce da  nossa  sobrevivência.  Minha  mãe  sabia  que,  para  conseguirmos  um  futuro minimamente  estável,  precisava  investir  todas  as  suas  forças  naquele  negócio.  Era cansativo, mas ela acreditava que era a única maneira de nos dar uma chance. Ela se tornava, em certo sentido, a nossa âncora, a figura que unia tudo e todos ao seu redor. 

Mas,  como  acontece  com  quem  luta  incansavelmente  para  sair  da  pobreza,  as dificuldades não  demoraram  a  surgir.  Apesar de  sua dedicação, um  dia,  a  pessoa  em quem minha mãe confiava para cuidar de mim enquanto ela trabalhava  — a babá — 

decidiu fazer algo impensável: me sequestrou. Para minha mãe, aquele foi um dos piores momentos  de  sua  vida.  Eu  era  apenas  uma  criança,  e  a  angústia  de  ver  seu  filho desaparecer em uma situação tão imprevisível foi desesperadora. 

Passaram-se longos dias de tensão. A sensação de impotência diante do que acontecia foi um golpe duro para minha mãe. Mas, contra todas as probabilidades, ela conseguiu me  encontrar  após um mês  de  buscas  incessantes.  Quando  me  recuperou,  a  dor  e o alívio  se  misturaram  em  seu  coração.  A  experiência  a  marcou  profundamente,  e  ela nunca mais se esqueceu da fragilidade da nossa vida naquele momento. Isso a fez se tornar  ainda  mais  cautelosa  e  protetora,  principalmente  depois  de  perceber  que  o mundo não era tão seguro para um filho como ela sempre desejou. 


Experiências de Infância

Minha infância foi marcada por momentos intensos de dificuldade. Não era uma infância normal, em que você podia brincar despreocupado. Eu vivia em um ambiente onde a insegurança e os perigos eram parte do dia a dia. Naquele bar em Ipatinga, meu irmão mais  velho  e  eu  passávamos  o  tempo  na  rua  enquanto  minha  mãe  trabalhava.  Me lembro de estar lá, cercado por coisas que uma criança não deveria sequer entender. 

Algumas dessas memórias, embora dolorosas, moldaram a pessoa que sou hoje. 

Houve uma vez em que, enquanto minha mãe se ocupava com o bar, acabei fazendo algo que poderia ter me custado muito caro. Como criança, não entendia os perigos do que estava fazendo. Lembro-me de ter pego água sanitária, achando que fosse alguma bebida, talvez na garrafa de refrigerante. A sensação do líquido, de uma maneira tão simples e inconsciente, se misturava com a curiosidade típica de uma criança. Aquele erro foi por pouco não me custar a vida. 

Outro momento que ficou gravado na minha memória foi o episódio em que coloquei fogo no quarto. Eu estava brincando, sem malícia, sem entender os riscos reais dos meus atos. Mas, nesse ambiente de tantas dificuldades, minha infância não teve o conforto ou a segurança que deveria ter. Eu estava constantemente exposto a situações perigosas e  à  falta  de  cuidados,  o  que  criou  um  sentimento  de  vulnerabilidade  que  me acompanhou por muito tempo. Minha mãe, apesar de estar sempre tentando fazer o melhor para nos criar, não conseguia nos proteger de tudo. 

Esses momentos, aparentemente simples, como beber água sanitária ou brincar com fogo, eram reflexos de uma infância sem apoio suficiente e de uma vida onde cada passo em  direção  à  sobrevivência  trazia  mais  risco.  A  falta  de  um  ambiente  seguro  e  de cuidados constantes teve um impacto claro no meu crescimento e na forma como eu enxergava o mundo. Embora eu fosse apenas uma criança, já carregava um peso muito grande para alguém tão novo. Os desafios eram demais para os meus ombros pequenos, mas eu estava ali, tentando entender tudo de forma confusa e fragmentada. 

Além disso, essa fase foi marcada pela ausência de figuras de apoio, como tios, tias ou avós que pudessem nos ajudar. A falta de uma rede de apoio familiar fez com que minha mãe se tornasse, literalmente, nossa única fonte de estabilidade. Apesar de suas falhas e dificuldades, ela era a força que nos mantinha unidos e em movimento. 

Embora essas memórias sejam marcadas por erros e situações de perigo, elas também têm o poder de mostrar a força de minha mãe e o impacto direto que a vida difícil teve sobre  mim  desde  muito  pequeno.  Eu  não  sabia  naquele  momento,  mas  essas experiências  me  prepararam  para  os  desafios  ainda  maiores  que  viriam  pela  frente. 

Como  criança,  não  entendia  totalmente  a  gravidade  da  situação,  mas  com  o  tempo, compreendi o quanto essas experiências moldaram a forma como eu vejo o mundo e enfrento as adversidades. 



A Vida no Bar e os Desafios Familiares 

Naquele período em que morávamos em Ipatinga e minha mãe estava à frente do bar, minha vida, assim como a de meus irmãos, era uma mistura de incertezas e momentos de luta constante. Eu e meu  irmão Marcos Antônio, que era mais velho, passávamos grande  parte  do  tempo  juntos  na  rua,  sempre  perto  do  bar.  Éramos  uma  espécie  de 

"dupla" nessa vida cheia de agitação e recursos escassos. 

Lembro com clareza de um episódio que mudou para sempre a forma como eu via a vida e os laços familiares. Um dia, enquanto brincávamos na rua em frente ao bar, vimos um senhor bêbado dirigindo uma carroça. Ele parou na frente do bar para pegar algo, e foi ali que tivemos a ideia de subir na carroça, achando que seria uma grande aventura. Eu estava tão empolgado que mal percebia o perigo ao nosso redor. Meu irmão, que já era mais velho e sabia das consequências, hesitou, mas acabou indo comigo. 

Quando o senhor começou a andar, mal percebendo que tínhamos subido na carroça, fomos levados para longe de casa. A ideia inicial era pedir para ele parar, mas o homem, 

tão  embriagado,  não  nos  ouviu.  Eu  e  meu  irmão  começamos  a  entrar  em  pânico, percebendo  que  estávamos  nos  afastando  cada  vez  mais  da  nossa  casa  e,  por consequência, da segurança que ela representava. 

Foi quando o pior aconteceu. Tentamos descer da carroça, mas em movimento, e, em um momento de desespero, acabei caindo. O pneu da carroça passou por cima da minha barriga. A dor era insuportável, e eu sentia o mundo girando ao meu redor. Mas o que mais marcou aquele momento foi o desespero de meu irmão, que, mesmo assustado, me pegou nas costas e correu até a nossa casa. 

A dor era imensa, e o pânico tomou conta de todos. Minha mãe ficou desesperada, e foi a primeira vez em que vi, de fato, o medo nos olhos dela. Ela me levou rapidamente ao hospital e, graças a Deus, não houve danos graves, mas a situação me marcou de uma forma  que  palavras  não  podem  descrever.  Esse  momento  não  apenas  fortaleceu  o vínculo com meu irmão, mas também me ensinou o que é viver na linha entre a vida e a morte. A coragem dele, que me carregou nas costas em meio ao desespero, se tornaria para mim um símbolo de resiliência e do tipo de proteção que sempre existiu, mesmo nas circunstâncias mais difíceis. 

O Bar e as Lições de Vida 

Apesar das adversidades e dos momentos difíceis, o bar de minha mãe em Ipatinga foi, na prática, nossa verdadeira escola de vida. Ali, aprendi mais do que qualquer criança poderia aprender na escola. Aprendi o valor do trabalho duro, da dedicação e da luta incessante para garantir o mínimo necessário para a sobrevivência. Minha mãe, com sua imensa  força  e  coragem,  me  mostrou  que  não  havia  espaço  para  preguiça  ou desistência. Ela não tinha escolha. O bar era a única maneira de garantir que tivéssemos comida na mesa, roupas para vestir e um teto onde pudéssemos nos abrigar. 

Me lembro das longas noites, quando ela não parava de trabalhar, mesmo depois de um dia exaustivo. Eu ficava ali, observando sua rotina, ajudando no que podia, e já sentia o peso  de  saber  que  nossa  sobrevivência  dependia  daquele  pequeno  comércio.  Era cansativo e, por vezes, sem esperança, mas minha mãe nunca se deixou abater. O bar não era apenas um local de vendas; ele era onde ela lutava todos os dias para construir um futuro para nós. 

Cresci vendo o esforço diário dela. Não tínhamos luxos, mas tínhamos algo mais valioso: tínhamos resiliência. Não existia tempo para lamentações ou para se sentir vítima das circunstâncias. Minha mãe nos ensinou a sobreviver, e mais do que isso, a encontrar valor nas pequenas vitórias diárias. A cada moeda que ela ganhava com o trabalho no bar, éramos lembrados de que nossa dignidade estava em nossas mãos, e que qualquer luta era válida, desde que nos mantivéssemos juntos. 

Eu,  como  criança,  absorvia  essas  lições  sem  perceber  que  estava  formando  minha própria visão de mundo. A falta de recursos não significava falta de dignidade. Foi assim que aprendi, desde cedo, que a vida não iria me entregar nada de graça. Eu teria que correr atrás, lutar e trabalhar para conquistar o que desejasse. Foi nesse ambiente difícil, 

no cotidiano cheio de desafios e poucos recursos, que a base da minha formação foi sendo construída. A dor, o medo e a luta, tudo isso se transformava em aprendizado. 

Essas lições não eram apenas sobre sobreviver, mas sobre lutar pelo que é certo. Minha mãe  me  ensinou  que,  por  mais  difícil  que  fosse,  a  dignidade  e  a  coragem  eram inegociáveis.  E  foi  no  calor  dessa  batalha  diária  que  aprendi  a  ver  o  mundo  de  uma maneira diferente, mais madura e mais forte do que qualquer criança da minha idade poderia ser. Cada pequeno gesto de amor, cada sacrifício feito para garantir que os filhos tivessem o que precisavam, me preparava para os desafios que estavam por vir. 

A Mudança e a Chegada do Passado 

A vida sempre nos leva por caminhos inesperados. Após algum tempo, o movimento no bar de minha mãe começou a diminuir. O cansaço e os desafios que ela enfrentava para manter  o  negócio  funcionando  passaram  a  ser  mais  fortes  do  que  a  motivação  para continuar ali. Foi então que ela tomou uma decisão importante: voltamos para Teófilo Otoni, onde ela reabriu o bar, em busca de uma nova chance de recomeço. 

Eu estava na creche, meu irmão mais velho já estudava na escola, e, por algum tempo, as coisas pareciam estar indo bem. O ritmo de vida em Teófilo Otoni trouxe uma certa estabilidade, e pela primeira vez, parecia que algo estava se ajeitando. Mas, como a vida tem dessas ironias, um simples gesto de meu irmão mais velho mudaria completamente o rumo das nossas vidas. 

Ele escreveu uma carta ao seu pai, querendo conhecê-lo. Eu não entendia muito bem a magnitude daquela carta na época, mas a verdade é que ela foi um marco para todos nós. Quando minha mãe soube, não demorou para tomar uma decisão rápida. Em um movimento de proteção — e talvez também de medo do que poderia acontecer — ela nos arrumou e rapidamente mudou nossa vida mais uma vez. 

Mudamos para Governador Valadares, buscando um novo começo, uma nova cidade, uma nova chance. Mas a vida, por mais que tentemos fugir das sombras do passado, sempre encontra uma forma de nos alcançar. Não demorou muito para que o pai do meu  irmão,  aquele  homem  distante  que  ele  tanto  queria  conhecer,  aparecesse  na cidade. Quando ele chegou, nossa vida mudou por completo. 

O inesperado aconteceu quando o pai do meu irmão convenceu minha mãe a voltar a viver com ele. Ele prometeu que iria assumir os filhos que ela teve após a separação, assim como o filho dele, e dar uma nova chance à família. Eu lembro de ver minha mãe, com seu olhar de esperança misturado com incerteza, decidindo acreditar nas palavras dele, como se fosse possível recomeçar e recuperar o que parecia ter ficado perdido no tempo. 

Foi uma reviravolta e tanto para todos nós. Eles se casaram novamente, desta vez em uma cerimônia religiosa. A festa foi cheia de emoções e significados, mas, para mim, também  havia  algo  de  confuso  naquele  momento,  algo  que  eu  não  conseguia compreender totalmente. Não demorou muito para que todos nós fôssemos batizados, como um sinal de que estávamos começando de novo, juntos, como uma nova família. 

Após  o  casamento,  minha  mãe  tomou  uma  decisão  radical.  Vendeu  tudo  o  que tínhamos, colocou nossas vidas em malas e partimos para São Paulo. A promessa de um novo começo foi mais forte do que tudo o que havíamos vivido até ali, e minha mãe acreditava, no fundo, que estava fazendo a escolha certa. 

Chegamos a uma cidade no interior de São Paulo. O clima era completamente diferente do  que  estávamos  acostumados.  A  vida  que  havíamos  conhecido,  com  todas  as  suas dificuldades e desafios, parecia distante. Em São Paulo, tudo era novo, mas também um novo começo cheio de promessas e incertezas. 

O Reflexo da Mentira e a Solidão 

Enquanto ele vivia outra vida na capital, nossa vida se transformou em um cenário de angústia e sofrimento diários. Ele nos deixava presos em casa, sem liberdade para ir a lugar  algum.  Minha  mãe,  na  tentativa  de  encontrar  algum  sentido  naquela  relação, mantinha o silêncio diante das humilhações e abusos. A promessa de que ele tomaria conta  de  nós  se  desfez  em  mentiras  e  abandono.  Em  vez  de  ser  o  apoio  que  ela precisava,  ele  se  afastava,  vivendo  outra  vida,  com  outra  família,  enquanto  a  gente ficava ali, esperando por algo que nunca chegava. 

Nosso mundo se limitava ao alcance das paredes daquela casa. Não podíamos sair para brincar, nem para estudar, nem para respirar um pouco de liberdade. Ele chegava em casa  e,  a  cada  reclamação  da  minha  mãe,  a  resposta  era  a  violência.  Quando  ela,  já exausta  de  tanto  sofrimento,  tentava  expressar  sua  dor  ou  pedir  por  um  pouco  de respeito, ele reagia com agressões. Era um pesadelo constante. Minha mãe sofria, e nós, seus  filhos,  víamos  tudo  de  perto.  Mas  o  medo  e  o  desespero  nos  faziam  ficar  em silêncio.  Eu  me  lembro  de  chorar  em  silêncio,  sem  saber  como  ajudar.  Era  como  se estivéssemos  presos  em  uma  espiral  de  dor  que  parecia  não  ter  fim.  Chorávamos, gritávamos por socorro, mas a cada tentativa nossa de buscar alívio, mais profundo o sofrimento parecia. 

Naquele período, eu não sabia se existia algo além do terror. Eu não sabia como era possível viver em um ambiente onde o amor e o respeito pareciam ter desaparecido, onde a esperança dava lugar à violência e à desesperança. Depois de tantos meses de sofrimento e medo, minha mãe tomou uma decisão. Eles resolveram voltar para Teófilo Otoni,  a  cidade  onde  ela  tinha  um  terreno.  Lá,  ela  acreditava  que  poderia  encontrar algum  alívio,  talvez  até  uma  oportunidade  de  recomeçar.  A  promessa  de  um  novo começo, mesmo em meio a tudo o que já tínhamos vivido, parecia ser a única coisa que restava. Então, partimos novamente, deixando para trás a vida em São Paulo e voltando para aquele lugar que minha mãe, mesmo com tantas dificuldades, ainda chamava de casa. 

